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COMUNICADO À POPULAÇÃO 

VILA REAL 

A PRESTAÇÃO DE CUIDADOS DE SAÚDE NO DISTRITO, ESTÁ DOENTE! 

O PCP EXIGE MEDIDAS URGENTES! 

 

Ao nível do Serviço Nacional de Saúde (SNS), não se implementam medidas para interromper a 

sua degradação na nossa região. Isto é verdade tanto ao nível dos cuidados primários como ao 

nível dos cuidados hospitalares. 

A asfixia financeira das unidades do SNS, faz com que há 

anos se adiem investimentos, reparações, reposições de 

estruturas, aparelhos e materiais. Há Unidades de Saúde que 

se encontram endividadas até ao limite. 

Há uma falta gritante de recursos humanos aos mais 

diversos níveis, dos médicos aos assistentes operacionais, 

dos enfermeiros e técnicos de saúde aos assistentes administrativos, dos assistentes sociais aos 

psicólogos. 

Tomam-se ou anunciam-se medidas, como a do transporte de 

doentes urgentes ou, “O CHEQUE” para meios complementares 

de diagnóstico, fortemente penalizadoras dos hospitais do 

interior, que parecem apenas beneficiar os hospitais e clínicas 

privadas. 

Em resultado de tudo isto, na nossa região há quebras e atrasos significativos nas 1as consultas, 

mas também nas subsequentes. Crescem as listas de espera para cirurgias e para os exames 

complementares de diagnóstico.  

Especialidades hospitalares estruturantes, como a Anestesia, 

vêem os seus recursos minguarem com necessidade de 

recurso a tarefeiros, com custos mais elevados e sem 

qualquer relação com o SNS. Adiam-se cirurgias, 

prejudicam-se os doentes e as unidades de saúde são 

penalizadas neste modelo de financiamento do SNS.  

 Aprofundam-se as assimetrias entre o litoral e o interior, mas também 

as assimetrias intra-regionais.  

 As Estruturas de Direcção do Centro Hospitalar, não estão a 

corresponder às necessidades de Organização da Medicina Hospitalar 

na Região. 
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No nosso distrito encerrou o Hospital D. Luiz na Régua. 

Invocaram falta de condições e prometeram uma reabertura 

com requalificação e alargamento das suas funções. Passam-

se os meses e o encerramento passou, de forma encapotada a 

definitivo.  

ESTA ACTUAÇÃO É INACEITÁVEL NA FORMA E NO CONTEÚDO! 

É importante para a cidade e para o concelho da Régua que se encontre uma forma de 

aproveitar as capacidades hospitalares instaladas e os recursos humanos do SNS, para 

prestar cuidados de saúde. 

O declínio do Hospital de Chaves mantém-se, tardando as 

medidas de requalificação, recrutamento de recursos humanos, 

autonomia de direcção dos serviços médicos. Como tardam as 

promessas há muitos anos, de reforço e diversificação do 

ambulatório (consultas externas e hospital de dia). 

 

Em todo o Centro Hospitalar há novas dificuldades no transporte de doentes urgentes, não 

estando asseguradas as equipes de transporte necessárias. 

É neste contexto de degradação do SNS na Região, que surgem novas unidades 

Hospitalares Privadas, ávidas em aproveitar a situação e de beneficiar do financiamento 

encapotado de dinheiros públicos, através da ADSE, de outros subsistemas públicos e do 

regime convencionado.  

O PCP, vê com apreensão a vinda do Ministro da Saúde e de outros Membros do Governo, a 

uma iniciativa dinamizada pelo Hospital da Terra Quente, a qual se irá realizar em 

Novembro e que se destina à promoção das Unidades de Saúde Privadas.  

Tal como o PCP tem denunciado, só com uma aposta inequívoca no SNS, traduzida num reforço 

significativo do seu financiamento e reapetrechamento, em que se encontrem formas de 

discriminação positiva para as regiões do interior, é possível melhorar os cuidados da saúde das 

populações.  

Só com uma separação nítida do sector público e do sector privado, deixando este de ser 

financiado com os dinheiros dos nossos impostos, é possível assegurar um acesso democrático, 

de qualidade e de proximidade para todos os portugueses, tal como se encontra consagrado na 

Constituição da República. 

A Organização Regional do PCP, em estreita ligação com as populações e o seu Grupo 

Parlamentar, continuará a lutar, para inverter estas situações. 
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